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“Um estudo regular dos Vedas e a prática das 
suas prescrições conferem todas as formas de 

riqueza aos seres humanos. 
Os princípios fundamentais que governam a vida 
e o destino humanos estão contidos nos Vedas. 
Eles são o presente de Deus para o bem-estar 

da humanidade inteira. 
Os Vedas não fazem qualquer distinção baseada 

em religião, classe social, nacionalidade, etc. 
Os mantras védicos podem ser cantados por 
qualquer pessoa. É desejo de Swami que os 
Vedas sejam divulgados a todos os países, 

para que todo ser humano, independentemente 
de religião, classe social, nacionalidade, etc., 

aprenda e cante os Vedas.” 

Sai Baba
(Divino discurso de 09/08/2006,

proferido durante o Ati Rudra Maha Yajña, 
em Prashanti Nilayam). 



Namakam
do Kṛṣṇa Yajur Veda

Anuvaka 1

A primeira estrofe é para pacificar o Senhor Rudra e buscar Suas bênçãos.

om namo bhagavate× rudräÞya   ||
Saudações ao Senhor Rudra.

om nama×ste rudra maÞnyava× uÞtotaÞ iña×veÞ nama×ù   |
nama×ste astuÞ dhanva×ne bäÞhubhyä×muÞta  teÞ nama×ù   |
Minhas saudações à Tua raiva ou ira (manyava) e também às Tuas flechas 
(iṣave). Minhas saudações ao Teu arco (dhanvane) e às Tuas duas mãos 
(bāhubhyām).

yä taÞ iñu×ù çiÞvata×mä çiÞvaà baÞbhüva× teÞ dhanu×ù   |
çiÞvä ça×raÞvyä× yä tavaÞ  tayä× no rudra måòaya   |
Ó, Rudra! Que Tua flecha (iṣuḥ) se torne a mais gentil de todas (śivatamā) 
e que o arco (babhūva) e a aljava de flechas (śaravyā) sejam auspiciosos 
(śivaṃ) e me façam feliz (mṛḍaya).

yä te× rudra çiÞvä taÞnüraghoÞrä’pä×pakäçiné   |
tayä× nastaÞnuväÞ çanta×mayäÞ giri×çantäÞbhicä×kaçéhi   |
Ó, Rudra! Assumiste uma forma benigna (aghora - não terrível), uma forma 
que destrói nossos pecados (apāpa-kāśinī). És tranquilo (śanta-mayā) e 
cheio de bem-aventurança. Resides na montanha (giriśanta) Kailāsa. Por 
favor, nos ilumina e instrui (abhicākaśīhi).

yämiñu×à giriçantaÞ hasteÞ bibhaÞrñyasta×ve   |
çiÞväà gi×ritraÞ täà ku×ruÞ mä hig×àséÞù puru×ñaÞà jaga×t   |
Ó, Senhor! Habitas o Monte Kailāsa (giriśanta). Seguras (bibharṣy) em Tua 



4   |   Namakam

mão (haste) a flecha (iṣuṃ) pronta para ser apontada e liberada (astave). 
Rogo, torna (kuru) esta flecha auspiciosa (śivāṃ) para os seres humanos 
(puruṣaṃ) e todo o mundo (jagat). Não permitas que ela fira (mā higṃ) 
ninguém.

çiÞvenaÞ vaca×sä tväÞ giriÞçäcchä×vadämasi   |
yathä× naÞù sarvaÞmijjaga×dayaÞkñmagà suÞmanäÞ asa×t   |
Ó, Senhor do Monte Kailāsa! Oramos (vadāmasi) a Ti com palavras 
auspiciosas (śivena vacasā) para que Te (tvā) alcancemos (acchā). 
Torna (asat) todo este mundo (sarvamij-jagad) livre de enfermidades 
(ayakṣmagṃ). Que todos vivam em amizade e bom entendimento (sumanā).

adhya×vocadadhivaÞktä pra×thaÞmo daivyo× bhiÞñak   |
ahég×çcaÞ sarvä÷ïjaÞmbhayaÞntsarvä÷çca yätudhäÞnya×ù   |
Ó, Senhor! Fala em meu favor (adhyavocad). Guia minha fala (adhivaktā). 
És o Curador Divino (bhiṣak) mor (prathamo - primeiro). Ó, Senhor! Que 
destruas (jambhayant) meus inimigos visíveis (ahīgś), como escorpiões, 
serpentes e tigres, e os inimigos invisíveis, como os espíritos e demônios 
(yātu-dhānyaḥ - representando os inimigos internos).

aÞsau yastäÞmro a×ruÞëa uÞta baÞbhruù su×maÞìgala×ù   |
ye ceÞmägà ruÞdrä aÞbhito× diÞkñu çriÞtäù  
sa×hasraÞço’vai×ñäÞgàÞ heòa× émahe   |
Esse Sol é vermelho-cobre (tāmro), rosado (aruṇa) e amarelo-ouro 
(babhruḥ) em momentos diferentes. Que Rudra, na forma desse Sol, seja 
altamente auspicioso (sumaṅgalaḥ). Há outros incontáveis (sahasraśo – 
milhares) Rudras, que podem ser comparados aos raios do Sol nos rodeando 
(abhito) por todas as direções (dikṣu). Afasta (ava īmahe) a raiva (heḍa) 
deles. 

aÞsau yo×’vaÞsarpa×tiÞ néla×grévoÞ vilo×hitaù   |
uÞtaina×à goÞpä a×dåçaÞnnadå×çannudahäÞrya×ù   |
Ó, Rudra! Tu, que tens o pescoço azul (nīlagrīvo), assume a forma do Sol 
vermelho (vilohitaḥ) que se levanta e põe (avasarpati). Os vaqueiros (gopā) 
e as mulheres simples carregando água (udahāryaḥ) contemplam (adriśan) 
Tua majestade todos os dias.
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uÞtainaÞà viçvä× bhüÞtäniÞ sa dåÞñöo må×òayäti naù   |
Na verdade, todo o mundo (viśvā) contempla (driṣṭo) Tua majestade e se faz 
feliz (mådayāti).

namo× astuÞ néla×gréväya sahasräÞkñäya× méÞòhuñe÷   |
athoÞ ye a×syaÞ sattvä×noÞ’haà tebhyo×’karaÞnnama×ù   |
Ó, Senhor! Tens o pescoço azul (nīlagrīvā), incontáveis (sahasra - mil) olhos 
(akṣa) e derramas (mīḍhuṣe) Tuas bênçãos sobre nós. Ofereço minhas 
saudações (namo) a Ti. Eu (ahaṃ) ofereço (akaran) também (atho) minhas 
saudações a todos os que Te seguem (asya sattvāno).

pramu×ïcaÞ dhanva×naÞstvamuÞbhayoÞrärtni× yoÞrjyäm   |
yäçca× teÞ hastaÞ iña×vaÞù paräÞ tä bha×gavo vapa   |
Ó, Rudra! Rogo que soltes (pramuñca) a corda (jyām) de ambas 
extremidades (ubhayor-ārtniyor) de Teu arco (dhanvanastva) [ou seja, 
tornes o arco ineficaz]. Ó, Deus (bhagavo)! Por favor, leva embora (parā 
vapa) as flechas (iṣavaḥ) em Tuas mãos (hasta) [em outras palavras, não nos 
machuques com Teu arco e flechas].

aÞvaÞtatyaÞ dhanuÞstvagà saha×sräkñaÞ çate×ñudhe   |
niÞçérya× çaÞlyänäÞà mukhä× çiÞvo na×ù suÞmanä× bhava   |
Ó, Senhor! Tens incontáveis (sahasrākṣa) olhos e incontáveis (śate – 
centenas) aljavas (ṣudhe). Após desencordoar Teu arco, rogo que tornes 
cegas (niśīrya) as pontas afiadas (śalyānāṃ) de Tuas setas. Que essas 
lanças ou flechas se tornem (bhava) auspiciosas (śivo) e bem-intencionadas 
(sumanā) em nossa direção.

vijyaÞà dhanu×ù kapaÞrdinoÞ viça×lyoÞ bäëa×vägà uÞta   |
ane×çannaÞsyeña×va äÞbhura×sya niñaÞìgathi×ù   |
Ó, Rudra (kapardino)! Que Teu arco (dhanuḥ) fique sem corda. Que Tua 
aljava (bāṇavāgṃ) não tenha flechas afiadas (viśalyo). Que Tuas flechas 
(asyeṣava) percam a capacidade de atingir e perfurar (aneśan). Que a 
bainha de Tua espada contenha (niṣaṅgathiḥ) um poder muito limitado 
(ābhur). 
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yä te× heÞtirmé×òhuñöamaÞ haste× baÞbhüva× teÞ dhanu×ù   |
tayäÞ’smän , viÞçvataÞstvama×yaÞkñmayäÞ pari×bbhuja   |
Ó, Rudra! És Aquele que derrama bênçãos (mīḍhuṣṭama) sobre nós. Com 
essa arma (hetir) e o arco (dhanuḥ) em Tuas mãos (haste), nos guardas 
(paribbhuja) de todos os problemas do mundo (viśvatas), assegurando 
que não nos firamos ou adoentemos (ayakṣmayā) - tanto física quanto 
internamente.

nama×ste aÞstväyu×dhäÞyänä×tatäya dhåÞñëave÷   |
uÞbhäbhyä×muÞta teÞ namo× bäÞhubhyäÞà tavaÞ dhanva×ne   |
Ó, Rudra! Saudações (namaste) às Tuas potentes (dhṛṣṇave) armas, que 
são capazes de destruir, mas não estão apontadas (anātatāya) para nós. 
Saudações às Tuas duas mãos (bāhubhyāṃ) e ao Teu arco (tava dhanvane).

pari× teÞ dhanva×no heÞtiraÞsmänvå×ëaktu viÞçvata×ù   |
athoÞ ya i×ñuÞdhistaväÞre aÞsmannidhe×hiÞ tam   ||
Ó, Rudra! Que a flecha de Teu arco nos evite (parivṛṇaktu) de todos os lados 
(viśvataḥ – de todas as maneiras). Ó, Rudra! Rogo que soltes (nidhehi) Tua 
aljava de flechas e a mantenhas longe de nós.

nama×ste astu bhagavanviçveçvaÞräya× mahädeÞväya× 
tryambaÞkäya× tripuräntaÞkäya× trikägnikäÞläya× 
kälägniruÞdräya× nélakaÞëöhäya× måtyuïjaÞyäya× 
sarveçvaÞräya× sadäçiÞväya× çrémanmahädeÞväyaÞ nama×ù   
||1||
Ofereço minhas saudações (namaste) ao Senhor Shiva [śiva]: que é o 
Senhor do Universo (viśveśvara); o grande Deus (mahā-deva); tem três 
olhos (tryambaka); é o aniquilador de Tripura – a cidade do demônio 
[Tripura também representa nosso ego (tripura antaka)]; o mestre do fogo 
sacrificial de três tipos (trikāgni); é Rudra, que consome tudo como o fogo 
de kāla-agni no momento da destruição; tem a garganta azul (nīla-kaṇṭha); 
é o conquistador / vencedor da morte (mṛtyuñjaya); o Senhor de tudo 
(sarveśvara); sempre auspicioso (sadā-śiva); o celebrado e grande Deus 
(śrīman-mahādeva).
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Anuvaka 2

Nesta estrofe, Rudra é glorificado e visto como estando em todos os 
aspectos da Criação.

namoÞ hira×ëyabähave senäÞnye× diÞçäà caÞ pata×yeÞ namoÞ 
namo× våÞkñebhyoÞ hari×keçebhyaù paçüÞnäà pata×yeÞ 
namoÞ 
Ó, Rudra! Minhas saudações a Ti. Tens mãos douradas (hiraṇya-bāhave) e 
és o líder dos exércitos (senānye). Minhas saudações a Ti – Senhor (pataye) 
das direções (diśāṃ), das plantas e árvores (våkṣebhyo),  Senhor das árvores 
tufadas de folhas verdes (hari-keśebhyaḥ) e Senhor dos animais (paśū – 
gado).

nama×ù saÞspiïja×räyaÞ tviñé×mate pathéÞnäà pata×yeÞ namoÞ 
namo× babhluÞçäya× vivyäÞdhine’nnä×näÞà pata×yeÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti, de cor amarela clara levemente avermelhada 
(saspiñjarāya) e radiante (tviṣīmate). Minhas saudações a Ti - Senhor dos 
caminhos (pathīnāṃ), que montas o touro (babhluśāya). Minhas saudações 
(namo) a Ti – Senhor (pataye) das variedades de alimento (annānāṃ).

namoÞ hari×keçäyopavéÞtine× puÞñöänäÞà pata×yeÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti - cujo cabelo é sempre preto (hari-keś), usas o cordão 
sagrado (upavītine) e és o Senhor dos que são bem favorecidos e nutridos 
(puṣṭānam).

namo× bhaÞvasya× heÞtyai jaga×täÞà pata×yeÞ namoÞ 
namo× ruÞdräyä×tatäÞvineÞ kñeträ×ëäÞà pata×yeÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti, que nos ajudas a superar as aflições (hetyai) deste 
mundo (bhavasya). Minhas saudações a Ti, que és o Senhor deste mundo 
(jagatāṃ) e ao Rudra que nos protege com Seu arco afrouxado (ātatāvine). 
Minhas saudações a Ti, que és o protetor dos campos (kṣetrāṇāṃ) [tanto os 
físicos quanto os espirituais, de conhecimento e sabedoria].
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nama×ù süÞtäyäha×ntyäyaÞ vanä×näÞà pata×yeÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti, que és o cocheiro (sūtāya), não tens fim (ahantyāya) 
e és o Senhor das florestas (vanānāṃ).

namoÞ rohi×täya sthaÞpata×ye våÞkñäëäÞà pata×yeÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti, de cor carmesim (rohitāya), o mestre e protetor das 
árvores (våkṣāṇāṃ)  e mantras (mantriṇe).

namo× maÞntriëe× väëiÞjäyaÞ kakñä×ëäÞà pata×yeÞ namoÞ 
Minhas Saudações a Ti, que trazes objetos de valor (vāṇijāya – 
comerciantes), és Senhor de todo o conhecimento oculto (kakṣāṇām – 
moitas ou matas densas e impenetráveis) e expandiste o mundo (bhuvantaye).

namo× bhuvaÞntaye× värivaskåÞtäyauña×dhénäÞà pata×yeÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti, que és Senhor (pataye) de todas as riquezas 
(vārivaskåtā)  e ervas medicinais (yauṣadhī).

nama× uÞccairgho×ñäyäkraÞndaya×te pattéÞnäà pata×yeÞ namoÞ 
Minhas saudações ao louvor alto (uccairghoṣāy) de Teus devotos e aos gritos 
(ākrandayate) dos inimigos. Minhas saudações a Ti, que és o Senhor dos 
soldados de infantaria (pattīnāṃ).

nama×ù kåtsnavéÞtäyaÞ dhäva×teÞ sattva×näÞà pata×yeÞ nama×ù   
||2||
Minhas saudações a Ti, sempre ávido para correr (dhāvate) ao resgate 
das pessoas virtuosas (sattvanāṃ) e que cercas e destróis nossos inimigos 
(kṛtsnavītāya), externos e internos.

Anuvaka 3

namaÞù saha×mänäya nivyäÞdhina× ävyäÞdhiné×näÞà pata×yeÞ 
namoÞ 
Minhas saudações a Ti, que subjugas os inimigos (saha-mānāya), os atinges 
repetidamente (nivyādhina) e és o Senhor (pataye) de tais exércitos 
(āvyādhinīnāṃ).
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nama×ù kakuÞbhäya× niñaÞìgiëe÷ steÞnänäÞà pata×yeÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti, que és o líder (kakubhāya), apegado a Teus devotos 
(niṣaṅgiṇe), Senhor dos ladrões que roubam discretamente (stenānāṃ), 
apegado aos devotos (niṣaṅgiṇa) e possuidor da aljava (iṣudhimate).

namo× niñaÞìgiëa× iñudhiÞmateÞ taska×räëäÞà pata×yeÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti, o Senhor dos ladrões que roubam abertamente 
(taskarāṇāṃ).

namoÞ vaïca×te pariÞvaïca×te stäyüÞnäà pata×yeÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti, o Senhor dos que se infiltram no círculo de confiança 
dos outros antes de os enganarem ocasionalmente (vañcate), dos que 
sistematicamente trapaceiam (parivañcate) e dos assaltantes (stāyūnāṃ).

namo× niceÞrave× paricaÞräyära×ëyänäÞà pata×yeÞ namoÞ 
nama×ù såkäÞvibhyoÞ jighägà×sadbhyo muñëaÞtäà pata×yeÞ 
namoÞ 
Minhas saudações a Ti, constantemente em movimento (nicerave), que és 
o Senhor das florestas (āraṇyānāṃ), empunhas a arma (sṛkā) que destrói 
nossas tendências indesejáveis e és o Senhor dos destrutivos (jighāgṃ 
sadbhyo) e dos ladrões (muṣṇatāṃ).

namo×’siÞmadbhyoÞ naktaÞïcara×dbhyaù prakåÞntänäÞà 
pata×yeÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti, que exibes a forma de um espadachim (asimadbhyo) 
e vagueias na noite (naktaṃ-caradbhyaḥ). Minhas saudações a Ti, o Senhor 
dos que roubam e matam (prakṛntānāṃ).

nama× uñëéÞñiëe× giricaÞräya× kuluÞïcänäÞà pata×yeÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti, que tens uma luz (uṣṇīṣiṇe – turbante), escalas 
as montanhas (giri-carāya) e és o Senhor dos que se apropriam de terras 
(kuluñcānāṃ).

namaÞ iñu×madbhyo dhanväÞvibhya×çca voÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti, que carregas flechas (iṣu) e arcos (dhanvā).
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nama× ätanväÞnebhya×ù pratiÞdadhä×nebhyaçca voÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti, que esticas o arco (ātanvānebhya) e nele colocas a 
flecha (prati-dadhānebhyaś).

nama× äÞyaccha×dbhyo visåÞjadbhya×çca voÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti, que puxas a corda do arco (āyacchadbhyo) e soltas 
(visṛjadbhyaśca).

namo’sya×dbhyoÞ vidhya×dbhyaçca voÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti, que atiras (asyadbhyo) e perfuras o alvo (vidhyad-
bhyaśca).

namaÞ äsé×nebhyaÞù çayä×nebhyaçca voÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti, que estás sentado (āsīnebhyaḥ) e reclinado (śayāne-
bhyaśca).

nama×ù svaÞpadbhyoÞ jägra×dbhyaçca voÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti, que existes na forma do estado de sonho 
(svapadbhyo) e do estado de completa vigília (jāgrad-bhyaś).

namaÞstiñöha×dbhyoÞ dhäva×dbhyaçca voÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti, que estás de pé (tiṣṭhadbhyo) e correndo (dhāvad-
bhyaś).

nama×ù saÞbhäbhya×ù saÞbhäpa×tibhyaçca voÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti, que existes na forma de todos os que comparecem à 
assembleia (sabhābhyaḥ) e dos que presidem à assembleia (sabhā-pati).

namoÞ açveÞbhyo’çva×patibhyaçca voÞ nama×ù   ||3||
Minhas saudações a Ti, que existes na forma de cavalos (aśvebhyo – 
energias vitais) e és o Senhor dos cavalos (aśva-pati).
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Anuvaka 4

nama× ävyäÞdhiné÷bhyo viÞvidhya×ntébhyaçca voÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti, que podes atingir e perfurar (o véu da ilusão) de 
todos os lados (āvyādhinībhyo) e de vários jeitos (vividh-yantībhyaś).

namaÞ uga×ëäbhyastågàhaÞtébhya×çca voÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti, que existes na forma das energias benignas 
(ugaṇābhyas) e das ferozes (tṛgṃhatībhyaś).

namo× gåÞtsebhyo× gåÞtsapa×tibhyaçca voÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti, que existes na forma dos que anseiam pelo mundo 
sensorial (gṛtsebhyo) e seu Senhor (gṛtsapatibhyaś).

namoÞ vräte÷bhyoÞ vräta×patibhyaçca voÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti, que existes na forma da variedade de pessoas 
(vrātebhyo) ou tendências e como seu Senhor (vrāta-pati). [Também pode 
significar o voto ritual e o Senhor dos votos rituais].

namo× gaÞëebhyo× gaÞëapa×tibhyaçca voÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti, que existes na forma dos serventes de Rudra 
(gaṇebhyo) e como seu Senhor (gaṇapati).

namoÞ virü×pebhyo viÞçvarü×pebhyaçca voÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti, que existes como o Sem Forma (virūpebhyo) e 
Aquele com a Forma Cósmica (viśva-rūpebhyaś).

namo× maÞhadbhya×ù , kñullaÞkebhya×çca voÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti, que és grande (mahad-bhyaḥ) e pequeno (kṣullake-
bhyaś).

namo× raÞthibhyo×’raÞthebhya×çca voÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti, que tens carruagens (rathibhyo) e também és sem-
carruagem (arathebhyaś). {Nota: carruagem também se refere aos nossos 
corpos densos e sutis}.
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namoÞ rathe÷bhyoÞ ratha×patibhyaçca voÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti, que existes na forma de carruagens (rathebhyo) e 
como seu Senhor (ratha-pati).

namaÞù senä÷bhyaù senäÞÞnibhya×çca voÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti, que existes na forma de soldados ou exército 
(senābhyaḥ) e como seu Senhor (senā-nibhyaś).

nama×ù , kñaÞttåbhya×ù saìgrahéÞtåbhya×çca voÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti, que existes na forma dos que ensinam e treinam 
cocheiros (kṣattṛbhyaḥ) e dos mesmos, que conduzem as carruagens 
(saṅgrahītṛbhyaś).

namaÞstakña×bhyo rathakäÞrebhya×çca voÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti, que existes na forma de carpinteiros (takṣabhyo) e 
construtores de carruagem (ratha-kārebhyaś).

namaÞù kulä×lebhyaù kaÞrmäre÷bhyaçca voÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti, que existes na forma de oleiros (kulālebhyaḥ) e 
ferreiros [quem trabalha com metal] (karmāre-bhyaś).

nama×ù puÞïjiñöe÷bhyo niñäÞdebhya×çca voÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti, que existes na forma de passarinheiros (puñjiṣṭebhyo). 
Minhas saudações a Ti, que existes na forma de pescadores (niṣādebhyaś).

nama× iñuÞkådbhyo× dhanvaÞkådbhya×çca voÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti, que existes na forma de fazedores de flechas 
(iṣukṛdbhyo) e arcos (dhanvakṛdbhyaś).

namo× mågaÞyubhya×ù çvaÞnibhya×çca voÞ namoÞ 
Minhas saudações a Ti, que existes na forma de caçadores (mṛgayubhyaḥ) e 
guardiões de cães de caça (śvanibhyaś).

namaÞù çvabhyaÞù çvapa×tibhyaçca voÞ nama×ù   ||4||
Minhas saudações a Ti, que existes na forma de cães (śvabhyaḥ) e como seu 
Senhor (śvapati-bhyaś).
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Anuvaka 5

namo× bhaÞväya× ca ruÞdräya× caÞ nama×ù çaÞrväya× ca 
paçuÞpata×ye caÞ 
Minhas saudações a Ti, que és a Fonte de todos os seres (bhavāya) e o 
Destruidor (rudrāya) de tudo.
Minhas saudações a Ti, que és a causa da dissolução (śarvāya) e o protetor 
de todos os seres (paśu – animais).

namoÞ néla×gréväya ca çitiÞkaëöhä×ya caÞ nama×ù kapaÞrdine× 
caÞ vyu×ptakeçäya caÞ 
Minhas saudações a Ti, que tens o pescoço azul (nīla-grīvāya) e a garganta 
branca (śitikaṇṭhāya). Minhas saudações a Ti, que usas cabelos entrelaçados 
(kapardine) e és bem barbeado (vyupta-keśāya – sem cabelo).

nama×ù sahasräÞkñäya× ca çaÞtadha×nvane caÞ namo× 
giriÞçäya× ca çipiviÞñöäya× caÞ 
Minhas saudações a Ti, que tens incontáveis (sahasra – mil) olhos (akṣāya) 
e muitos (śata – cem) arcos (dhanvane). Minhas saudações a Ti, que 
resides nas montanhas (giriśāya) e nos seres vivos como seu controlador 
interno (śipi-viṣṭāya); e derramas sobre nós uma abundância de tudo 
(mīḍhuṣṭamāya).

namo× méÞòhuñöa×mäyaÞ ceñu×mate caÞ namo÷ hraÞsväya× ca 
vämaÞnäya× caÞ 
Minhas saudações a Ti, que seguras as flechas (ceṣumate). Minhas 
saudações a Ti, que és baixo (hrasvāya), um anão (vāmanāya) e um gigante 
(bṛhate) [ou seja, que és muito vasto].

namo× båhaÞte caÞ varñé×yase caÞ namo× våÞddhäya× ca 
saÞàvådhva×ne caÞ 
Minhas saudações a Ti, que derramas sobre nós energias (varṣīyase), que és 
antigo (vṛddhāya – velho) e cuja glória é cantada (saṃvṛdhvane).
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namoÞ agri×yäya ca prathaÞmäya× caÞ nama× äÞçave× cäjiÞräya× caÞ 
Minhas saudações a Ti, que és o chefe ou líder (agriyāya) e o mais 
importante (prathamāya – primeiro). Minhas saudações a Ti, que permeias 
(āśave) e Te moves agilmente (ajirāya) e rapidamente (śīghriyāya).

namaÞù çéghri×yäya caÞ çébhyä×ya caÞ nama× üÞrmyä×ya 
cävasvaÞnyä×ya caÞ 
Minhas saudações a Ti, que Te conduzes ligeira e graciosamente como a 
água (śībhyāya), estais em meio às ondas (ūrmyāya), entre as águas quietas 
e na corrente (strotasyāya).

nama×ù srotaÞsyä×ya caÞ dvépyä×ya ca   ||5||
Minhas saudações a Ti, que estás numa ilha (dvīpyāya).

Anuvaka 6

namo÷ jyeÞñöhäya× ca kaniÞñöhäya× caÞ nama×ù pürvaÞjäya× 
cäparaÞjäya× caÞ 
Minhas saudações a Ti, que és o mais velho (jyeṣṭhāya) e o mais novo 
(kaniṣṭhāya); que és o primogênito (pūrva-jāya), que permaneces depois 
que tudo se foi (aparajāya - nascido depois) e existes na forma de deuses, 
animais e todos os seres (madhyamāya – nascido no meio).

namo× madhyaÞmäya× cäpagaÞlbhäya× caÞ namo× 
jaghaÞnyä×ya caÞ budhni×yäya caÞ 
Minhas saudações a Ti, que existes na forma de um jovem de sentidos 
pouco desenvolvidos (apagalbhāya); que, como os bezerros, és nascido da 
parte traseira do corpo (jaghanyāya) e, como as plantas, és nascido de raízes 
(budhniyāya);

nama×ù soÞbhyä×ya ca pratisaÞryä×ya caÞ namoÞ yämyä×ya caÞ 
kñemyä×ya caÞ 
que estás presente tanto no vício como na virtude (sobhyāya) e que és 
nosso protetor (prati-saryāya - amuleto). Minhas saudações a Ti, que 
controlas a morte (yāmyāya) e concedes libertação (kṣemyāya);
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nama× urvaÞryä×ya caÞ khalyä×ya caÞ namaÞù çlokyä×ya 
cä’vasäÞnyä×ya caÞ 
que és encontrado nos campos verdes que precisam de aração (urvaryāya) 
e nas eiras (khalyāya). Minhas saudações a Ti, estabelecido nos Vedas 
(ślokyāya - mantras) e nas Upaniṣads (avasānyāya - final dos Vedas ou 
Vedānta); 

namoÞ vanyä×ya caÞ kakñyä×ya caÞ nama×ù çraÞväya× ca 
pratiçraÞväya× caÞ 
que estás nas florestas (vanyāya) e nos arbustos (kakṣyāya). Minhas 
saudações a Ti, que existes na forma do som (śravāya) e seu eco 
(pratiśravāya).

nama× äÞçuñe×ëäya cäÞçura×thäya caÞ namaÞù çürä×ya 
cävabhindaÞte caÞ 
Minhas saudações a Ti, cujo exército movimenta-se rapidamente 
(āśuṣeṇāya) e cuja carruagem se move com ligeireza (āśu-rathāya). Minhas 
saudações a Ti, que és o herói guerreiro (śūrāya) e o destruidor dos inimigos 
(avabhindate).

namo× vaÞrmiëe× ca varüÞthine× caÞ namo× biÞlmine× ca 
kavaÞcine× caÞ 
Minhas saudações a Ti, que tens uma armadura (varmiṇe), uma residência 
(varūthine) e um elmo (bilmine).

nama×ù çruÞtäya× ca çrutaseÞnäya× ca   ||6||
Minhas saudações a Ti, que tens uma armadura (kavacine); és louvado 
(śrutāya) e cujo exército é louvado (śruta-senāya).
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Anuvaka 7

namo× dunduÞbhyä×ya cähanaÞnyä×ya caÞ namo× dhåÞñëave× 
ca pramåÞçäya× caÞ 
Minhas saudações a Ti, que estás na forma de um tambor (dundubhyāya) 
e uma baqueta (ahananyāya), que és audaz (dhṛṣṇave) e cauteloso 
(pramṛśāya).

namo× düÞtäya× caÞ prahi×täya caÞ namo× niñaÞìgiëe× 
ceñudhiÞmate× caÞ 
Minhas saudações a Ti, que existes na forma de um mensageiro (dūtāya) 
e de um representante especial enviado para fins especiais (prahitāya) e 
que empunhas a espada (niṣaṅgiṇe). Minhas saudações a Ti, que carregas a 
aljava (ceṣudhimate), 

nama×stéÞkñëeña×ve cäyuÞdhine× caÞ nama×ù sväyuÞdhäya× ca 
suÞdhanva×ne caÞ 
tens flechas pontiagudas (tīkṣṇeṣave) e muitas armas (āyudhine). Minhas 
saudações a Ti, que tens Tua própria arma, o Triśūla (svāyudhāya), e o arco, 
Pināka (sudhanvane). 

namaÞù srutyä×ya caÞ pathyä×ya caÞ nama×ù käÞöyä×ya ca 
néÞpyä×ya caÞ 
Minhas saudações a Ti, que andas em pequenos caminhos (srutyāya) e em 
estradas bem desenvolvidas (pathyāya) e que estás em lugares pantanosos 
(kāṭyāya) e em piscinas (nīpyāya).

namaÞù südyä×ya ca saraÞsyä×ya caÞ namo× näÞdyäya× ca 
vaiçaÞntäya× caÞ 
Minhas saudações a Ti, que estás no fosso (sūdyāya) e no lago (sarasyāya); 
que existes como água nas correntes dos rios (nādyāya) e como a água num 
tanque (vaiśantāya).
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namaÞù küpyä×ya cävaÞöyä×ya caÞ namoÞ varñyä×ya 
cävaÞrñyäya× caÞ 
Minhas saudações a Ti, que existes como água num poço (kūpyāya) e num 
buraco (avaṭyāya). Minhas saudações a Ti, que existes como água das 
chuvas (varṣyāya) e como água nos mares e fontes que não dependem da 
chuva (avarṣyāya).

namo× meÞghyä×ya ca vidyuÞtyä×ya caÞ nama× éÞdhriyä×ya 
cätaÞpyä×ya caÞ 
Minhas saudações a Ti, que existes como nuvens (meghyāya), raio 
(vidyutyāya) e o céu límpido de outono (īdhriyāya).

namoÞ vätyä×ya caÞ reñmi×yäya caÞ namo× västaÞvyä×ya ca 
västuÞ päya× ca   ||7||
Minhas saudações a Ti, que existes como o Sol quente (ātapyāya), como a 
chuva com vento forte (vātyāya) e as tempestades de granizo (reṣmiyāya). 
Minhas saudações a Ti, que existes como riqueza (vāstavyāya) e Aquele que 
protege essa riqueza (vāstu pāya).

Anuvaka 8

om hara hara hara hara om

namaÞù somä×ya ca ruÞdräya× caÞ nama×stäÞmräya× cäruÞëäya× caÞ 
Minhas saudações a Ti, que removes todas as misérias (rudrāya) e és o 
Senhor do Divino néctar (somāya) da bem-aventurança. Minhas saudações 
a Ti, de cor carmesim (tāmrāya) do Sol nascente e de tonalidade dourada 
(aruṇāya) do Sol que se ergueu.

nama×ù çaÞìgäya× ca paçuÞpata×ye caÞ nama× uÞgräya× ca 
bhéÞmäya× caÞ 
Minhas saudações a Ti, que nos concedes felicidade (śaṅgāya), que és 
o Senhor de todos os seres (paśu - animais) e és feroz (ugrāya). Minhas 
saudações a Ti, que és terrificante e cuja visão infringe pavor (bhīmāya).
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namo× agrevaÞdhäya× ca dürevaÞdhäya× caÞ namo× haÞntre caÞ 
hané×yase caÞ 
Minhas saudações a Ti, que atinges pela frente (agrevadhāya) e de longe 
(dūrevadhāya), que destróis os inimigos (hantre) e que destróis a todos no 
momento da dissolução final (hanīyase).

namo× våÞkñebhyoÞ hari×keçebhyoÞ nama×stäÞräyaÞ 
nama×ççaÞmbhave× ca mayoÞbhave× caÞ 
Minhas saudações a Ti, que existes na forma de árvores (vṛkṣebhyo) e 
folhagens verdes (harikeśebhyo); que estás estabelecido no OM e nos 
ajudas a atravessar o oceano de nascimento e morte (tārāya); que nos 
ajudas a alcançar (bhave - se tornar) bem-aventurança e paz do outro 
mundo (śaṃbhave). Minhas saudações a Ti, que nos ajudas a alcançar bem-
aventurança e paz deste mundo (mayobhave);

nama×ù çaìkaÞräya× ca mayaskaÞräya× caÞ nama×ù çiÞväya× ca 
çiÞvata×räya caÞ 
que crias (karāya - faz) bem-aventurança e paz do outro mundo (śaṅkarāya) e 
bem-aventurança e paz deste mundo (mayaskarāya). Minhas saudações a Ti, 
que és auspicioso (śivāya) e mais auspicioso que todos os outros (śiva-tarāya);

namaÞstérthyä×ya caÞ külyä×ya caÞ nama×ù päÞryä×ya 
cäväÞryä×ya caÞ 
que estás presente em locais sagrados (namas-tīrthyāya) e nas margens dos 
rios (kūlyāya). Minhas saudações a Ti, que estás na outra margem (pāryāya) 
e também nesta margem (avāryāya);

nama×ù praÞtara×ëäya coÞttara×ëäya caÞ nama× ätäÞryä×ya 
cäläÞdyä×ya caÞ 
que nos ajudaste a levar este nascimento através do oceano de morte 
[um nascimento que nos ajudará a superar o ciclo de nascimento e morte] 
(prataraṇāya). Tendo nos ajudado a chegar aqui, também nos ajudas a 
atravessar esse oceano de nascimento e morte e alcançar o outro lado 
(uttaraṇāya). Minhas saudações a Ti, que existes como Aquele que nasce de 
novo e de novo neste mundo (ātāryāya), que provas os frutos de todas as 
ações (ālādyāya)
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namaÞù çañpyä×ya caÞ phenyä×ya caÞ nama×ù sikaÞtyä×ya ca 
praväÞhyä×ya ca   ||8||
e que existes na forma de grama tenra (śaṣpyāya). Minhas saudações a Ti, 
que existes na forma de espuma nas ondas ou na água (phenyāya), que 
existes na forma de areia (sikatyāya) e de água corrente (pravāhyāya).

Anuvaka 9

nama× iriÞëyä×ya ca prapaÞthyä×ya caÞ nama×ù kigàçiÞläya× caÞ 
kñaya×ëäya caÞ 
Minhas saudações a Ti, que existes nos tratos salinos (iriṇyāya), em 
caminhos bem trilhados (prapathyāya), em lugares rochosos, acidentados, 
inabitáveis (kigṃśilāya), bem como em locais habitáveis (kṣayaṇāya).

nama×ù kapaÞrdine× ca pulaÞstaye× caÞ namoÞ goñöhyä×ya caÞ 
gåhyä×ya caÞ 
Minhas saudações a Ti, de cabelo em madeixas emaranhadas (kapardine), 
em entrelaçados ondulados em caracóis (pulastaye) e que existes em locais 
de conhecimento (goṣṭhyāya – estábulos de vacas) e em herdades (gṛhyāya).

namaÞstalpyä×ya caÞ gehyä×ya caÞ nama×ù käÞöyä×ya ca 
gahvareÞñöhäya× caÞ 
Minhas saudações a Ti, que Te reclinas em estofados (talpyāya) e mansões 
monumentais (gehyāya), que existes em locais penosos e impenetráveis 
de floresta (kāṭyāya). Minhas saudações a Ti, que existes nas cavernas 
montanhesas (gahvareṣṭhāya),

namo÷ hradaÞyyä×ya ca niveÞñpyä×ya caÞ nama×ù pägà 
saÞvyä×ya ca rajaÞsyä×ya caÞ 
nas águas profundas (hradayyāya) e nas gotas do orvalho (niveṣpyāya). 
Minhas saudações a Ti, que existes na poeira diminuta, atômica, invisível 
(pāgṃ-savyāya) e nas partículas visíveis de poeira (rajasyāya).
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namaÞù çuñkyä×ya ca hariÞtyä×ya caÞ namoÞ lopyä×ya 
colaÞpyä×ya caÞ 
Minhas saudações a Ti, que existes na lenha seca (śuṣkyāya), nos prados 
verdes úmidos (harityāya), em duros solos estéreis (lopyāya) e na grama 
rústica (ulapyāya).

nama× üÞrvyä×ya ca süÞrmyä×ya caÞ nama×ù paÞrëyä×ya ca 
parëaçaÞdyä×ya caÞ 
Minhas saudações a Ti, que existes na vegetação que cresce da terra 
(ūrvyāya) e no rio de ondas amenas (sūrmyāya). Minhas saudações a Ti, que 
existes nas folhas verdes (parṇyāya) e nas folhas secas (parṇaśadyāya).

namo×’paguÞramä×ëäya cäbhighnaÞte caÞ nama× äkhkhidaÞte 
ca× prakhkhidaÞte caÞ 
Minhas saudações a Ti, que tens braços erguidos (paguramāṇāya). Minhas 
saudações a Ti, que atinges pela frente (abhighnate), que causas aflições 
leves (ākhkhidate) e sérias (prakhkhidate).

namo× vaù kiriÞkebhyo× deÞvänäÞgÞàÞ håda×yebhyoÞ namo× 
vikñéëaÞkebhyoÞ 
Minhas saudações a Ti, que derramas riquezas (kirikebhyo) e resides nos 
corações (hṛdayebhyo) dos deuses e das pessoas virtuosas (devānāgṃ). 
Minhas saudações a Ti, que não decais (vikṣīṇakebhyo), 

namo× vicinvaÞtkebhyoÞ nama× änirhaÞtebhyoÞ nama× 
ämévaÞtkebhya×ù   ||9||
que reúnes para nós e nos concedes nossos objetos desejados 
(vicinvatkebhyo); que destróis nossos pecados de todas as formas 
(ānirhatebhyo) e existes mesmo nas formas grosseiras daqueles que 
rejeitaram o Ser Interno (āmīvatkebhyaḥ).
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Anuvaka 10

dräpeÞ andha×saspateÞ dari×draÞnnéla×lohita   |
eÞñäà puru×ñäëämeÞñäà pa×çüÞnäà mä bhermä’roÞ mo 
e×ñäÞà kincaÞnäma×mat   |
Ó, Rudra! És o distribuidor de todo alimento (andhasaspate), és azul escuro 
(nīla) no pescoço e vermelho (lohita) nas demais partes. Fazes os pecadores 
levarem vidas desprezíveis (drāpe) e escolherem permanecer pobres 
(daridran) mesmo em meio a todas as riquezas. Ó, Rudra! Não assustes 
essas (eṣāṃ) pessoas (puruṣāṇām) que nos são próximas e queridas. Ó, 
Rudra! Não assustes esse nosso gado (paśūnāṃ). Não deixes que nem 
mesmo um (kincan) deles (entes e gado) seja assustado (mā bher), pereça 
(māro) ou se enferme (mo āmamat).

yä te× rudra çiÞvä taÞnüù çiÞvä viÞçväha× bheñajé   |
çiÞvä ruÞdrasya× bheñaÞjé tayä× no måòa jéÞvase÷   |
Ó, Rudra! Invocamos essa Tua auspiciosa (śivā) forma, de bons auspícios 
e curadora (bheṣajī) para todos os dias (viśvāha). Ó, Rudra! Com essa Tua 
auspiciosa e curadora forma, concede-nos bem-aventurança (mṛḍa) para a 
vida (jīvase).

iÞmägà ruÞdräya× taÞvase× kapaÞrdine÷ kñaÞyadvé×räyaÞ 
prabha×rämahe maÞtim   |
yathä× naÞù çamasa×ddviÞpadeÞ catu×ñpadeÞ viçva×à puÞñöaà 
gräme× aÞsminnanä×turam  |
Ó, Rudra! És forte (tavase), tens cabelos emaranhados (kapardine) e 
destróis os inimigos (kṣayadvīrāya). Que fomentemos e nutramos nosso 
intelecto (prabharāmahe) e mente (matim) com culto e meditação em Ti. Ó, 
Rudra! Que Tua graça e esta nossa atitude levem à felicidade (śam) de todos 
os seres humanos (dvipade) e animais (catuṣpade), e de todos os membros 
desta comunidade (grāme - vila). Que todos os seres deste mundo (viśvaṃ) 
sejam bem nutridos (puṣṭam) e estejam livres de doença (anāturam).
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måÞòä no× rudroÞta noÞ maya×skådhi kñaÞyadvé×räyaÞ nama×sä 
vidhema te   |
yacchaà caÞ yoçcaÞ manu×räyaÞje piÞtä tada×çyämaÞ tava× 
rudraÞ praëé×tau   |
Ó, Rudra! Confere-nos felicidade (mṛḍā) neste mundo e no próximo. Ó, 
Rudra! Tu que destruíste nossos pecados (kṣaya-dvīrāya)! Te servimos 
e adoramos com nossas saudações (namasā vidhema). Ó, Rudra! Pelas 
Tuas bênçãos (tava praṇītau), que obtenhamos (aśyāma) aquela felicidade 
(yacchaṃ) e liberação do sofrimento (yośca) que Manu, nosso ancestral e 
pai (pitā), buscou e obteve.

mä no× maÞhänta×muÞta mä no× arbhaÞkaà mä naÞ 
ukña×ntamuÞta mä na× ukñiÞtam   |
mä no×’vadhéù piÞtaraÞà mota mäÞtara×à priÞyä mä 
na×staÞnuvo× rudra rériñaù   |
Ó, Rudra! Não (mā) aflijas os mais velhos (mahāntam), os bebês tenros 
(arbhakaṃ), os jovens capazes de procriar (ukṣantam) e as crianças no útero 
(ukṣitam). Ó, Rudra! Não (mā) aflijas (vadhīḥ) nossos pais (pitaraṃ) e mães 
(mātaraṃ). Ó, Rudra! Protege os corpos das pessoas que nos são estimadas 
(priyā).

mäna×stoÞke tana×yeÞ mä naÞ äyu×ñiÞ mä noÞ goñuÞ mä noÞ 
açve×ñu rériñaù   |
véÞränmä no× rudra bhämiÞto’va×dhérhaÞviñma×ntoÞ nama×sä 
vidhema te   |
Ó, Rudra! Protege nossas crianças (toke), descendentes (tanaye) e vida 
(āyuṣi). Ó, Rudra! Protege nosso conhecimento (goṣu - vacas) e nossas 
energias vitais (aśveṣu - cavalos). Ó, Rudra! Se irritado (bhāmito) com 
nossos lapsos, não nos machuques ou a nossos guerreiros (vīrān). Te 
serviremos, cultuaremos e saudaremos (namasā) com essas oferendas 
(haviṣmanto) ao fogo sagrado.
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äÞrätte× goÞghna uÞta pü×ruñaÞghne kñaÞyadvé×räya 
suÞmnamaÞsme te× astu   |
rakñä× ca noÞ adhi× ca deva brüÞhyadhä× ca naÞù çarma× 
yaccha dviÞbarhä÷ù   |
Ó, Rudra! Que Tua forma terrível, que destrói os guerreiros inimigos 
(kṣaya-dvīrāya), fique longe (ārātte) de nosso gado (goghna) e nosso povo 
(pūruṣaghna). Seja (astu) próxima de nós Tua forma que confere felicidade 
(sumnamasme). Ó, Rudra! Protege(rakṣā)-nos e abençoa(brūhyadhā — 
declara)-nos com felicidade (śarma) de ambos (dvi - dois) os mundos.

stuÞhi çruÞtaà ga×rtaÞsadaÞà yuvä×naà måÞganna 
bhéÞmamu×pahaÞtnumuÞgram   |
måÞòä ja×riÞtre ru×draÞ stavä×no aÞnyante× aÞsmanniva×pantuÞ 
senä÷ù   |
Ó, homem! Glorifica (stuhi) o famoso (śrutaṃ) Alguém assentado na 
cavidade do coração (gartasadaṃ), sempre jovem (yuvānaṃ), terrível como 
um leão (mṛganna bhīma), feroz (ugram) e destruidor (upahatnum). Ó, 
Rudra! Estamos nesses corpos que decaem (jaritre) a cada dia. Louvado por 
nós (stavāno), concede-nos felicidade (mṛḍā). Que Teus exércitos (senāḥ) 
atinjam (nivapantu) a outros (anyante), não a nós.

pari×ëo ruÞdrasya× heÞtirvå×ëaktuÞ pari× tveÞñasya× 
durmaÞtira×ghäÞyoù   |
ava× sthiÞrä maÞghava×dbhyastanuñvaÞ méòhva×stoÞkäyaÞ 
tana×yäya måòaya   |
Que Tua arma (rudrasya hetir) nos poupe (pari vṛṇaktu). Que Tua fúria 
ardente (durmatir) por nossos pecados e o conseguinte afã de nos punir 
(aghāyoḥ) se desviem de nós. Ó, Rudra! Rogo que abandones (tanuṣva) 
a intenção (sthirā) de nos punir. Te havemos oferecido nossos sacrifícios 
(maghavadbhyas) e orações. És um concessor de bênçãos (mīḍhvas). Faze 
nossos filhos (tokāya) e descendentes (tanayāya) felizes (mṛḍaya).



24   |   Namakam

méòhu×ñöamaÞ çiva×tama çiÞvo na×ù suÞmanä× bhava   |
paÞraÞme våÞkña äyu×dhanniÞdhäyaÞ kåttiÞà vasä×naÞ äca×raÞ 
pinä×kaÞà bibhraÞdäga×hi   |
Ó, Rudra! És o Máximo concessor de bênçãos (mīḍhuṣṭama). És 
supremamente auspicioso (śivatama). Sê(bhava)-nos auspicioso (śivo) e 
sustém por nós benevolência (sumanā). Ó, Rudra! Coloca Tuas ameaçadoras 
e lesivas armas (āyudhan-nidhāya) em alguma árvore alta e distante 
(parame vṛkṣa). Aproxima(ācaram)-Te de nós em Teu traje de pele de 
elefante (kṛttiṃ vasāna). Vem (āgahi) carregando Teu arco Pināka (pinākaṃ 
bibhrad).

viki×ridaÞ vilo×hitaÞ nama×ste astu bhagavaù   |
yäste× saÞhasrag×à heÞtayoÞnyamaÞsmanniva×pantuÞ täù   |
Ó, Rudra! Derramas sobre nós riqueza (vikirida). Saúdo (namaste) o Senhor 
(bhagavaḥ) que não é vermelho (vilohita) [ou seja, de cor branca]. Ó, Rudra! 
Que Tuas milhares (sahasragṃ) de armas (hetay) destruam (nivapantu) a 
outros (yonyam), não a nós.

saÞhasrä×ëi sahasraÞdhä bä×huÞvostava× heÞtaya×ù   |
täsäÞméçä×no bhagavaù paräÞcénäÞ mukhä× kådhi   ||10||
Ó, Rudra! Em Teus braços (bāhuvostava) há milhares (sahasradhā) de tipos 
de armas (hetayaḥ), também aos milhares em quantidade (sahasrāṇi). Ó, 
Senhor (bhagavaḥ)! És delas mestre e Soberano (tāsām-īśāno). Te peço, 
desvia as faces (mukhā) dessas armas (kṛdhi) para longe (parācīnā) de nós.

Anuvaka 11

saÞhasrä×ëi sahasraÞço ye ruÞdrä adhiÞ bhümyä÷m   |
teñäg×à sahasrayojaÞne’vaÞdhanvä×ni tanmasi   |
Os diferentes Rudras (ye rudrā) vivem na face da terra (bhūmyām) aos 
milhares em variedade (sahasraśo) e aos milhares em número (sahasrāṇi). 
Devemos folgar (tanmasi) as cordas dos arcos de todos esses Rudras e 
depositar seus arcos (dhanvāni), a milhares (sahasra) de léguas (yojane - 
unidade de distância) afastadas de nós.
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aÞsminma×haÞtya×rëaÞve÷’ntari×kñe bhaÞvä adhi×   |
néla×gréväù çitiÞkaëöhä÷ù çaÞrvä aÞdhaù , kña×mäcaÞräù  |
Há Rudras que habitam o oceano (mahatyarṇave) sublime e o espaço entre 
o céu e a terra (antarikṣe). Há Rudras de pescoço azul (nīlagrīvāḥ) e garganta 
branca (śitikaṇṭhāḥ) que vagueiam (ācarāḥ) nas regiões inferiores (kṣama).

néla×gréväù çitiÞkaëöhäÞ divag×à ruÞdrä upa×çritäù   |
ye våÞkñeñu× saÞspiïja×räÞ néla×gréväÞ vilo×hitäù   |
Há Rudras de pescoço azul (nīlagrīvāḥ) e garganta branca (śitikaṇṭhāḥ) que 
habitam (śritāḥ) o Céu (divagṃ). Há Rudras que vivem nas árvores (vṛkṣeṣu) 
e têm pescoço azul. Há Rudras da cor da grama tenra (saspiñjarā) e os que 
são brancos (vilohitāḥ - não-vermelhos).

ye bhüÞtänäÞmadhi×patayo viçiÞkhäsa×ù kapaÞrdina×ù   |
ye anne×ñu viÞvidhya×ntiÞ pätre×ñuÞ piba×toÞ janän×   |
Há Rudras que são Senhores (adhipatayo) de todos os seres (bhūtānām). 
Alguns desses Rudras são carecas (viśikhāsaḥ) e alguns têm cabelos 
emaranhados (kapardinaḥ). Há Rudras que estão nas muitas variedades 
(vividhyanti) de alimento (anneṣu) e recipientes (pātreṣu) e nas bebidas 
(pibato) que as pessoas (janān) consomem.

ye paÞthäà pa×thiÞrakña×ya ailabåÞdä yaÞvyudha×ù   |
ye téÞrthäni× praÞcara×nti såÞkäva×nto niñaÞìgiëa×ù   |
Há Rudras que são os Senhores e protetores (pathirakṣaya) dos caminhos 
(pathāṃ). Há Rudras que distribuem alimento (ailabṛdā) e são guerreiros 
(yavyudhaḥ). Há Rudras que transitam (pracaranti) em locais sagrados 
(tīrthāni) com lanças (sṛkāvanto) e aljavas (niṣaṅgiṇaḥ).

ya eÞtäva×ntaçcaÞ bhüyäg×àsaçcaÞ diço× ruÞdrä vi×tasthiÞre   |
teñäg×à sahasrayojaÞne’vaÞdhanvä×ni tanmasi   |
Há os Rudras que foram mencionados (etāvantaś) até agora. Acima e para 
além deles, há os que ocupam (vitasthire) as direções (diśo). Devemos folgar 
(tanmasi) as cordas dos arcos de todos esses Rudras e depositar seus arcos 
(dhanvāni) a milhares (sahasra) de léguas (yojane – unidade de distância) 
afastadas de nós.
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namo× ruÞdrebhyoÞ ye på×thiÞvyäà ye÷’ntari×kñeÞ ye 
diÞvi yeñäÞmannaÞà väto× vaÞrÞñamiña×vaÞstebhyoÞ 
daçaÞ präcéÞrdaça× dakñiÞëä daça× 
praÞtécéÞrdaçodé×céÞrdaçoÞrdhvästebhyoÞ namaÞste no× 
måòayantuÞ te yaà dviÞñmo yaçca× noÞ dveñöiÞ taà voÞ 
jambhe× dadhämi   ||11||
Minhas saudações (namo) àqueles Rudras (rudrebhyo) que habitam a 
terra (pṛthivyāṃ), atmosfera (antarikṣe) e céu (divi). Alimento (annaṃ), 
vento (vāto) e chuva (varṣam) são as flechas (iṣavas) desses Rudras. Com 
os dez dedos (daśa) juntos, me curvo a eles (os Rudras) voltado para o 
leste (prācīr), o sul (dakṣiṇā), o oeste (pratīcir), o norte (udīcīr) e para 
cima (ūrdhvās). Saudações a eles. Que eles nos façam felizes (mṛḍayantu). 
Aqueles aos quais odiamos (dviṣmo) e aqueles que nos odeiam (dveṣṭi), eu 
os consigno (dadhāmi – dou) às bocas escancaradas (jambhe) dos Rudras. 
{Nota: O que é depositado é o ódio, não a pessoa}.

trya×mbakaà yajämahe sugaÞndhià pu×ñöiÞvardha×nam   |
uÞrväÞruÞkami×vaÞ bandha×nänmåÞtyormu×kñéyaÞ mä’måtä÷t   |
“Ó, Divindade Onisciente! Te adoramos. Ó, Senhor! Cheio de excelente 
fragrância, és o nutridor e sustentador de toda a vida. Assim como o pepino 
é solto pela haste quando maduro, libera-nos da morte e do medo dela. 
Concede-nos o néctar da Imortalidade”.
tryambakaṁ: aquele de três olhos. [O Terceiro Olho é o da Onisciência e 
infinito Conhecimento]. yajāmahe: meditamos, adoramos, reverenciamos. 
sugandhiṁ: cheio de fragrância preciosa - a fragrância do Amor ilimitado. 
puṣṭi-vardhanam: que nutre e sustenta todas as formas de vida em todos 
os níveis. urvārukam-iva bandhanān: assim como um pepino maduro cai 
da planta, sem esforço, que eu seja livrado de meus laços quando estiver 
pronto. mṛtyor-mukṣīya: Ó, Senhor! Liberta-me da morte física e na forma 
de ignorância, falta de devoção e amor.
{Nota: A maioria dos frutos caem da planta quando maduros, ou seja, o 
fruto faz o esforço para se libertar. No caso do pepino, a planta deixa de 
segurá-lo quando ele está maduro}
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yo ruÞdro aÞgnau yo aÞpsu ya oña×dhéñuÞ yo ruÞdro viçväÞ 
bhuva×nä viÞveçaÞ tasmai× ruÞdräyaÞ namo× astu   ||
Minhas saudações (namo) àquele Rudra que adentrou e permeou o fogo 
(agnau), as águas (apsu), a vegetação (oṣadhīṣu) e todos os mundos (viśvā 
bhuvanā).

ye te× saÞhasra×maÞyutaÞà päçäÞ måtyoÞ martyä×yaÞ hanta×ve   |
tän yaÞjïasya× mäÞyayäÞ sarväÞnava× yajämahe   |
måÞtyaveÞ svähä× måÞtyaveÞ svähä÷   ||
Ó, Morte (mṛtyo), na forma dos Rudras! Tens incontáveis (sahasram – mil; 
ayutam – dez mil) laços (pāśā) para destruir as criaturas mortais (martyāya 
hantave). Cultuo-Te com esses sacrifícios (yajñasya) sutis (māyayā) e 
oferendas para completa proteção (sarvānava). Salve à Morte! Salve à 
Morte! [svāhā – é um sagrado chamamento às divindades. Significa “ofereço 
de todo coração, sem qualquer reserva”. Outra interpretação é “Assim seja” 
ou “Amém”].

präëänäà granthirasi rudro mä× viçäÞntakaù   |   
tenännenä÷pyäyaÞsva   |
namo rudräya viñëave måtyu×rme päÞhi   ||
Ó, Rudra! Removes (viśāntakaḥ – encerras) os bloqueios (granthirasi – nós) 
ao fluxo do sopro vital (prāṇānāṃ) [ou seja, removes todos os obstáculos 
na vida e na morte]. Agrada-Te de minhas oferendas e lança sobre mim Tua 
visão benevolente e auspiciosa. Saudações a Rudra e Viṣṇu. Que Eles me 
ajudem a atravessar (pāhi) a morte (mṛtyurme).

tamu× ñöuÞhiÞ yaù sviÞñuù suÞdhanväÞ yo viçva×syaÞ kñaya×ti 
bheñaÞjasya×  |
yakñvä÷maÞhe sau÷manaÞsäya× ruÞdraà 
namo÷bhirdeÞvamasu×raà duvasya   |
Veneremo-Lo, da auspiciosa flecha (sviṣuḥ) e arco (sudhanvā). Ele é a 
fonte e repositório de todos os medicamentos (bheṣajasya) deste mundo 
(viśvasya). Veneremo-Lo (yakṣvāmahe) pelo bom pensar e entendimento 
(saumanasāya). Adoremos e honremos esse esplandecente Rudra com 
nossas saudações (namobhir duvasya).
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aÞyaà meÞ hastoÞ bhaga×vänaÞyaà meÞ bhaga×vattaraù   |
aÞyaà me÷ viÞçvabhe÷ñajoÞ’yagà çiÞväbhi×marçanaù   ||
Esta minha mão direita (ayaṃ me hasto) é afortunada (bhagavān), por 
seu contato com o liṅgam (śivā-bhimarśanaḥ). De fato, é mais afortunada 
(bhagavattaraḥ) que a outra mão. Realmente, esta minha mão é uma 
panaceia (bheṣajo) para todas as enfermidades humanas.

oà çäntiÞù çäntiÞù çänti×ù   ||
Paz, Paz, Paz – Paz para o corpo, mente e espírito.



Camakam
do Kṛṣṇa Yajur Veda

Anuvaka 1

om agnä×viñëü saÞjoña×seÞmä va×rdhantu väÞà gira×ù |
Ó, Agni (agnā)! Ó, Vishnu [viṣṇu]! Que estas minhas palavras Vos agradem.

dyuÞmnairväje×bhiÞräga×tam |  väja×çca me prasaÞvaçca× meÞ 
praya×tiçca meÞ prasi×tiçca me dhéÞtiçca× meÞ kratu×çca meÞ
Vinde (āgatam) com esplendor e abundância (vājebhir).
{Nota: nesta primeira estrofe, oramos por poderes físicos, vitais e mentais. 
ca = e; me/ma = para mim (que me seja concedido)}
Que me sejam concedidos, em abundância, todos os tipos de recursos 
(vājaś - alimento), permissão para partilhá-los (prasavaś), esforço (prayatiś), 
propensão (prasitiś - bom apetite), assimilação (dhītiś - digestão) e ação 
(kratuś - também yajña).
{Nota: A oração não é apenas pelo alimento, mas também pelas energias e 
qualidades internas.}

svara×çca meÞ çloka×çca me çräÞvaçca× meÞ çruti×çca meÞ jyoti×çca meÞ 
suva×çca me präÞëaçca× me’päÞnaçca× me vyäÞnaçcaÞ me’su×çca me 
Me sejam concedidos a fala (svaraś - também a capacidade de cantar 
mantras com as entonações corretas), conhecimento dos mantras 
(ślokaś), boa voz (śrāvaś - também a habilidade de entoar os mantras 
corretamente), capacidade de escuta (śrutiś) [especialmente dos mantras 
védicos], luz e iluminação (jyotiś) e o mundo dos Deuses e da luz (suvaś). 
Me sejam concedidos o alento adentrante (prāṇaś) e o alento expelente 
(apānaś), o alento distribuidor (vyānaś) e a força vital que possui os 
citados alentos (asuś).

ciÞttaà ca× maÞ ädhé×taà ca meÞ väkca× meÞ mana×çca meÞ 
Me sejam concedidos consciência (cittaṃ), aprendizado (ādhītaṃ), a correta 
fala (vāk) e correta mente ou atitude (manaś).
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cakñu×çca meÞ çrotra×à ca meÞ dakña×çca meÞ 
Me sejam concedidos correta visão (cakṣuś), correta escuta (śrotraṃ), correto 
funcionamento de todos os sentidos (dakṣaś)

bala×à ca maÞ oja×çca meÞ saha×çca maÞ äyu×çca me 
e força (balaṃ) nos níveis físico, mental, emocional e espiritual. Me sejam 
concedidos vigor, energia ou esplendor (ojaś), paciência e a capacidade de 
superar inimigos e obstáculos (sahaś), vida longa e vigorosa (āyuś),

jaÞrä ca× ma äÞtmä ca× me taÞnüçca× meÞ çarma× ca meÞ 
varma× caÞ me’ìgä×ni ca meÞ’sthäni× ca meÞ 
parüg×àñi ca meÞ çaré×räëi ca me || 1||
uma velhice saudável e venerável (jarā), conhecimento do Ser Interno (ātmā) 
e um corpo bem constituído e capaz (tanūś). Me sejam concedidos felicidade 
(śarma), proteção (varma), fortes membros e órgãos (aṅgāni) e ossos (asthāni) 
saudáveis. Me sejam concedidos articulações sadias (parūgṃṣi) e corpos 
(śarīrāṇi) hábeis e nobres.
{Nota: a referência, aqui, é aos múltiplos corpos - tanto o denso quanto os 
sutis.}

Anuvaka 2

Esta estrofe destaca os objetivos que podemos ser abençoados a alcançar por 
meio das habilidades mencionadas na estrofe anterior.

jyaiñöhya×à ca maÞ ädhi×patyaà ca me 
Que eu seja abençoado com eminência (jyaiṣṭhyaṃ), qualidades e 
oportunidades de liderança (ādhipatyaṃ),

maÞnyuçca× meÞ bhäma×çcaÞ me’ma×çcaÞ me’mbha×çca me 
ira justa, a razoável manifestação dessa raiva (bhāmaś), força ou profundidade 
(amaś), habilidade de aquietar tal raiva rapidamente (ambhaś - frias águas doces),

jeÞmä ca× me mahiÞmä ca× me variÞmä ca× me prathiÞmä ca× me 
capacidade de vencer (jemā) e grandeza ou fama (mahimā). Que eu seja 
abençoado com habilidade para ser valorizado e glorificado pelos outros 
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(varimā), com expansividade e realizações (prathimā),
{Nota: a raiva que incita boas ações e ajuda na luta contra obstáculos internos 
e externos é positiva.}

vaÞrñmä ca× me dräghuÞyä ca× me våÞddhaà ca× meÞ våddhi×çca me 
força (vārṣmā), expansão de mente e coração (drāghuyā). Que eu seja 
abençoado com crescimento (vṛddhaṃ), habilidade ou capacidade para 
crescer (vṛddhiś),

saÞtyaà ca× me çraÞddhä ca× meÞ jaga×cca meÞ dhana×à ca meÞ 
Verdade (satyaṃ) e fé (śraddhā). Que eu seja abençoado com este mundo 
(jagac) e tudo o que precisamos para tornar nossa estadia nele confortável, 
riqueza - tanto material quanto espiritual (dhanaṃ) e

vaça×çca meÞ tviñi×çca me kréÞòä ca× meÞ moda×çca me 
carisma (vaśaś). Que eu seja abençoado com o brilho do corpo (tviṣiś), 
habilidade de praticar esportes (krīḍā) e espírito esportivo, envolvimento nos 
esportes alheios (modaś – deleite),

jäÞtaà ca× me janiÞñyamä×ëaà ca me süÞktaà ca× me sukåÞtaà 
ca× me 
o desenvolvimento das qualidades já existentes (jātaṃ - nascido) e a 
manifestação das qualidades latentes (janiṣyamāṇaṃ – que nascerão). Que 
eu seja abençoado com boas palavras e a habilidade de entoar os Vedas 
(sūktaṃ - bem dito), auspiciosidade decorrente de bons feitos (sukåtaṃ),

viÞttaà ca× meÞ vedya×à ca me bhüÞtaà ca× me bhaviÞñyacca× me 
suÞgaà ca× me suÞpatha×à ca ma åÞddhaà ca× maÞ åddhi×çca me 
recursos ou meios (vittaṃ) e o conhecimento (vedyaṃ) Daquilo que é para 
ser conhecido. Que eu seja abençoado com a habilidade de aprender com o 
passado (bhūtaṃ), assim como perdoar e esquecer, a habilidade de moldar 
o futuro (bhaviṣyac) através das ações presentes, auspiciosidade (sugaṃ) e 
objetivos auspiciosos. Que eu seja abençoado com caminhos ou jornadas 
auspiciosas (supathaṃ), afluência (åddhaṃ) e progresso multilateral (åddhiś),
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kÿÞptaà ca× meÞ kÿpti×çca me maÞtiçca× me sumaÞtiçca× me || 2||
capacidade de acumular (kÿptaṃ)  e usar o que foi acumulado (kÿptiś) 
de maneira judiciosa e adequada, pensamento (matiś) e correto pensar 
(sumatiś), juntamente com clareza e um intelecto equilibrado.

Anuvaka 3

Nesta estrofe, o adorador ora por objetivos a serem alcançados pelo uso de 
suas capacidades mentais e emocionais.

çaà ca× meÞ maya×çca me priÞyaà ca× me'nukäÞmaçca× meÞ 
käma×çca me 
Que eu seja abençoado com felicidade e bem-estar deste mundo (śaṃ), 
bem-aventurança (mayaś) - que pertence ao outro mundo e é a base de 
toda a felicidade - e deleite (priyaṃ). Que eu seja abençoado com desejo por 
necessidades (anukāmaś), desejo (kāmaś),

saumanaÞsaçca× me bhaÞdraà ca× meÞ çreya×çca meÞ 
bons relacionamentos (saumanasaś), auspiciosidade (bhadraṃ), bem-estar - 
material e espiritual (śreyaś)

vasya×çca meÞ yaça×çca meÞ bhaga×çca meÞ dravi×ëaà ca me 
e uma boa moradia (vasyaś). Que eu seja abençoado com fama (yaśyaś), 
desfrute (bhagaś), auspiciosidade, riquezas (draviëaṃ)

yaÞntä ca× me dhaÞrtä ca× meÞ kñema×çca meÞ dhåti×çca meÞ 
viçva×à ca meÞ maha×çca me saÞàvicca× meÞ jïätra×à ca meÞ 
e direção, guiança e instrução (yantā) apropriadas. Que eu seja abençoado 
com o suporte e cuidado dos outros (dhartā), proteção (kṣemaś) e capacidade 
de proteger, fortaleza (dhåtiś) e o universo inteiro - todas as boas qualidades 
(viśvaṃ). Que eu seja abençoado com grandeza (mahaś), abundante 
conhecimento ou descoberta espiritual (saṃvic) e conhecimento que conduz 
à sabedoria (jñātraṃ).

süçca× me praÞsüçca× meÞ séra×à ca me laÞyaçca× ma 
Que eu seja abençoado com inspiração (sūś), capacidade de inspirar (prasūś), 
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aração (sīraṃ) e remoção de toda obstrução à agricultura (layaś).
{Nota: o processo de alcançar conhecimento e sabedoria é semelhante à 
lavoura. Mente e coração precisam ser arados, mondados e preparados para 
o conhecimento enraizar-se e florescer em sabedoria.}

åÞtaà ca× meÞ'måta×à ca me'yaÞkñmaà caÞ me’nä×mayacca me 
Que eu seja abençoado com reta ação (åtaṃ), imortalidade (amåtaṃ), liberação 
de doenças sérias (ayakṣmaṃ) e de enfermidades comuns (anāmayac).

jéÞvätu×çca me dérghäyuÞtvaà ca× me’namiÞtraà caÞ me’bha×yaà 
ca me 
Que eu seja abençoado com medicamento e processo de cura (jīvātuś) - nos 
níveis físico e emocional -, vida longa (dīrgha-ayutvaṃ), ausência de inimigos 
(anamitraṃ) - tanto internos quanto externos - destemor (abhayaṃ),

suÞgaà ca× meÞ çaya×naà ca me süÞñä ca× me suÞdina×à ca me || 
3||
bondade ou auspiciosidade (sugaṃ) e bom sono (śayanaṃ). Que eu seja 
abençoado com boas manhãs ou boas alvoradas (sūṣā) e dias auspiciosos 
(sudinaṃ).

Anuvaka 4

Nesta estrofe, o adorador busca bênçãos para nutrir seus corpos, o físico, 
bem como o sutil.

ürkca× me süÞnåtä× ca meÞ paya×çca meÞ rasa×çca me
Ó, Senhor! Que eu seja abençoado com alimento (ūrk), fala agradável 
(sūnṛtā), leite do conhecimento (payaś – payasa é uma bebida doce à base 
de leite), a essência do conhecimento e da existência (rasaś),

ghåÞtaà ca× meÞ madhu× ca meÞ sagdhi×çca meÞ sapé×tiçca me 
clareza mental (ghṛtaṃ – manteiga clarificada, ghee), deleite ou bem-
aventurança (madhu – mel), alimentação ou comida (sagdhiś), bebida ou 
alimentos líquidos (sapītiś)
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kåÞñiçca× meÞ våñöi×çca meÞ jaitra×à ca maÞ audbhi×dyaà ca me 
e esforço (kṛṣiś - agricultura). Que eu seja abençoado com energias (vṛṣṭiś 
- chuva), sucesso (jaitraṃ), realização ou conquista (audbhidyaṃ - o que 
emerge rompendo a terra)

raÞyiçca× meÞ räya×çca me puÞñöaà ca× meÞ puñöi×çca me 
e ouro (rayiś). Que eu seja abençoado com pedras preciosas (rāyaś), 
crescimento (puṣṭaṃ), nutrimento (puṣṭiś)

viÞbhu ca× me praÞbhu ca× me baÞhu ca× meÞ bhüya×çca me 
e excelente variedade de cereais e leguminosas (vibhu). Que eu seja 
abençoado com senhoria sobre a agricultura ou com o Próprio Senhor 
(prabhu), suprimento abundante de grãos (bahu), ampla variedade na 
colheita ou amplidão (bhūyaś).

püÞrëaà ca× me püÞrëata×raà caÞ me’kñi×tiçca meÞ 
küya×väçcaÞ me’nna×à caÞ me’kñu×cca me 
Que eu seja abençoado com integridade ou plenitude (pūrṇaṃ), tanto na 
agricultura quanto em minha personalidade, e mesmo em um nível além 
da plenitude (pūrṇa-taraṃ). Que eu seja abençoado com provisão que não 
diminui (akṣitiś), pequenos grãos (kūyavāś), comida (annaṃ) e livramento da 
fome (akṣuc).

vréÞhaya×çca meÞ yavä÷çca meÞ mäñä÷çca meÞ tilä÷çca me 
Que eu seja abençoado com arroz em casca ou arroz (vrīhayaś), cevada 
(yavāś), feijão preto (māṣāś) e gergelim (tilāś).

muÞdgäçca× me khaÞlvä÷çca me goÞdhümä÷çca me maÞsurä÷çca me 
Que eu seja abençoado com feijão mungu (mudgāś), semente de mamona 
(khalvāś), trigo (godhūmāś) e alvo grão-de-bico (masurāś).

priÞyaìga×vaçcaÞ me’ëa×vaçca me çyäÞmäkä÷çca me  néÞvärä÷çca 
me || 4||
Que eu seja abençoado com o alongado, espesso milhete (priyangavaś), 
excepcional arroz em casca (aṇavaś), excelentes raízes (śyāmākāś) e 
variedades de grãos silvestres (nīvārāś). 



Camakam   |   35

Anuvaka 5

Nesta estrofe, o adorador busca ver a unidade em tudo na natureza e ora por 
uma vida harmônica com ela.

açmä× ca meÞ måtti×kä ca me giÞraya×çca meÞ parva×täçca meÞ 
sika×täçca meÞ 
Ó, Senhor! Que eu seja abençoado com pedra (aśmā), barro (mṛttikā), colinas 
(girayaś), montanhas enormes (parvatāś) e areia (sikatāś).

vanaÞspata×yaçca meÞ hira×ëyaà caÞ me’ya×çca meÞ 
Que eu seja abençoado com árvores frutíferas (vanaspatayaś), ouro 
(hiraṇyaṃ), ferro (ayaś),

sésa×à ca meÞ trapu×çca me çyäÞmaà ca× me 
chumbo (sīsaṃ), estanho (trapuś) e ferro preto (śyāmaṃ),

loÞhaà ca× meÞ’gniçca× maÞ äpa×çca me 
bronze e cobre (lohaṃ) e fogo ou força de vontade (agniś). Que eu seja 
abençoado com águas ou energias (āpaś),

véÞrudha×çca maÞ oña×dhayaçca me kåñöapaÞcyaà ca× 
me’kåñöapaÞcyaà ca× me 
raízes e plantas rasteiras (vīrudhaś) e ervas medicinais (oṣadhayaś). Que eu 
seja abençoado com o que cresce na terra arada (kṛṣṭapacyaṃ) e o que cresce 
na terra não arada (akṛṣṭapacyaṃ),

gräÞmyäçca× me paÞçava× äraÞëyäçca× yaÞjïena× kalpantäà 
gado domesticado (grāmyāś paśava – o gado das aldeias). Que eu seja 
abençoado com animais selvagens (āraṇyāś paśava – os animais das florestas). 
Que todos eles se tornem harmoniosos por meio do meu sacrifício (yajñena).

viÞttaà ca× meÞ vitti×çca me bhüÞtaà ca× meÞ bhüti×çca meÞ 
Que eu seja abençoado com a riqueza (vittaṃ), o ganho da riqueza (vittiś), 
conquista (bhūtaṃ) nos níveis material e espiritual e com o processo de tal 
conquista (bhūtiś).
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vasu× ca me vasaÞtiçca× meÞ karma× ca meÞ çakti×çcaÞ me'rtha×çca maÞ 
Que eu seja abençoado com bens (vasu), uma confortável habitação (vasatiś), 
habilidade para efetuar ações sagradas (karma) e poder ou energia (śaktiś) 
para conduzir tais ações sagradas. Que eu seja abençoado com um objetivo 
ou propósito significativo (arthaś),

ema×çca maÞ iti×çca meÞ gati×çca me || 5||
felicidade ou preenchimento (emaś), o caminho (itiś) e movimento (gatiś) no 
rumo ou o alcance do objetivo final.

Anuvaka 6

Nesta estrofe, o adorador ora para ser abençoado e alcançar as Deidades 
Cósmicas. Cada deidade representa uma energia sutil ou qualidade dentro 
de nós. Indra, que concede inteligência discriminativa, é invocado junto com 
cada deus.

aÞgniçca× maÞ indra×çca meÞ soma×çca maÞ indra×çca me
Que Agni  - o Senhor do Fogo e da Força de Vontade - e Indra - o Senhor da 
Mente Divina – me abençoem. Que Soma - o Senhor da Bem-aventurança – e 
Indra me abençoem.

saviÞtä ca× maÞ indra×çca meÞ sara×svaté ca maÞ indra×çca me 
Que Savita - o mais adorado Criador – e Indra me abençoem. Que Sarasvatī - a 
Deusa da fala, aprendizado e inspiração - e Indra me abençoem.

püÞñä ca× maÞ indra×çca meÞ båhaÞspati×çca maÞ indra×çca me 
Que Pūṣā - Aquele que ilumina e nutre – e Indra me abençoem. Que Bṛhaspati 
– o Divino Preceptor e o Senhor de tudo que é vasto e expansivo - e Indra me 
abençoem.

miÞtraçca× maÞ indra×çca meÞ varu×ëaçca maÞ indra×çca meÞ 
Que Mitra - o Senhor da luz ou entendimento - e Indra me abençoem. Que 
Varuṇa - o Senhor do Oceano do conhecimento - e Indra me abençoem.
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tvañöä× ca maÞ indra×çca me dhäÞtä ca× maÞ indra×çca meÞ 
Que Tvaṣṭā - o Senhor da correta visão – e Indra me abençoem. Que Dhātā - o 
Senhor da correta escuta - e Indra me abençoem.

viñëu×çca maÞ indra×çca meÞ’çvinau× ca maÞ indra×çca me 
Que Viṣṇu – o Todo-Pervasivo - e Indra me abençoem. Que os Aśvins - os 
Médicos Divinos – e Indra me abençoem.

maÞruta×çca  maÞ indra×çca meÞ viçve× ca me deÞvä indra×çca me
Que Marut - o Senhor da Velocidade e Agilidade Mental - e Indra me 
abençoem. Que todos os Deuses (viśve devā) e Indra me abençoem.

påthiÞvé ca × maÞ indra×çca meÞ’ntari×kñaà ca maÞ indra×çca meÞ 
Que esta Terra (pṛthivī) - representando este mundo - e Indra me abençoem. 
Que o céu (antarikṣaṃ) - representando o mundo intermediário - e Indra me 
abençoem.

dyauçca× maÞ indra×çca meÞ diça×çca maÞ indra×çca me 
Que os Céus (dyauś) e Indra me abençoem. Que as Direções (diśaś) e Indra 
me abençoem.

müÞrdhä ca× maÞ indra×çca me praÞjäpa×tiçca maÞ indra×çca me 
|| 6||
Que os Mundos acima (mūrdhā) e Indra me abençoem. Que Prajāpati, o 
regente de tudo e Indra me abençoem.

Anuvaka 7

Nesta estrofe, o adorador oferece vários recipientes que são usados num 
Soma Yajña. Cada Yajña externo pode, similarmente, ser feito internamente. 
Soma significa deleite ou bem-aventurança. No Yajña interno, cada recipiente 
tem um significado simbólico.

aÞgÞàÞçuçca× me raÞçmiçcaÞ me’dä÷bhyaçcaÞ me’dhi×patiçca ma 
upäÞgÞàÞçuçca× me’ntaryäÞmaçca× ma aindraväyaÞvaçca× me 
Ó, Senhor! Rogo que nos abençoe com refulgência (agṃśuś), raios de 
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conhecimento (raśmiś), o poder do Invencível (adābhyaś), recipiente para 
fornecer coalhada ou conhecimento (adhipatiś), a luz interna (upāgṃśuś), o 
poder do controlador interno (antaryāmaś) e os poderes de Indra e Vāyu – os 
poderes da inteligência e a habilidade de captar/entender rapidamente.

maiträvaruÞëaçca× ma äçviÞnaçca× me pratipraÞsthäna×çca me 
Que eu seja abençoado com os poderes de Mitra - luz ou entendimento, 
Varuṇa - o oceano do conhecimento, e os Aśvins, que são os Médicos Divinos. 
Que eu seja abençoado com o alicerce (pratiprasthānaś)

çuÞkraçca× me maÞnthé ca× ma ägrayaÞëaçca× me vaiçvadeÞvaçca× me 
e com o poder de Śukra - a imortalidade, a habilidade de bater/agitar [como 
se faz com o leite, para obter manteiga] (manthī) e encontrar o néctar interno 
(āgrayaṇaś), bem como a habilidade de liderar. Que eu seja abençoado com o 
poder de todos os deuses (vaiśvadevaś)

dhruÞvaçca× me vaiçvänaÞraçca× ma åtugraÞhäçca× 
me’tigräÞhyä÷çca ma 
e firme progresso (dhruvaś) em todas as esferas de minha vida. Que eu seja 
agraciado com as bênçãos de todos os deuses (vaiśvānaraś) e o poder dos 
nove planetas (ṛtu-grahāś). Que eu seja abençoado com o conhecimento 
próprio para ser adquirido (atigrāhyāś),

aindräÞgnaçca× me vaiçvadeÞvaçca× me
com o poder de Indra - a Inteligência Divina – e Agni - a força de vontade. Que 
eu seja abençoado com o poder de todos os deuses (vaiśvadevaś)

marutvaÞtéyä÷çca me mäheÞndraçca× ma ädiÞtyaçca× me 
säviÞtraçca× me 
e o poder dos Maruts - a agilidade e rapidez mental. Que eu seja abençoado 
com o poder do Supremo Indra (māhendra), o poder do Sol (ādityaś) - Luz e 
iluminação, a habilidade de nutrir e o poder criativo de Savita.

särasvaÞtaçca× me pauÞñëaçca× me pätnévaÞtaçca× me 
häriyojaÞnaçca× me || 7||
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Que eu seja abençoado com o poder de Sarasvati - o poder da fala e do 
aprendizado, o nutridor poder de Pūṣā, os poderes de todas as esposas 
(pātnī) dos deuses [ou seja, as śaktis] e a habilidade para fundir-me (yojana) 
em Hari ou Deus.

Anuvaka 8

Nesta estrofe, o adorador faz várias oferendas durante o Yajña. Mais uma vez, 
no yajña interno cada uma delas possui um significado simbólico.

iÞdhmaçca× me baÞrhiçca× meÞ vedi×çca meÞ dhiñëi×yäçca meÞ 
Ó, Senhor! Que meu corpo seja os gravetos santificados usados como 
combustível (idhmaś); meu cabelo, a grama Durva, que purifica (barhiś); 
meu coração, o altar sacrificial principal (vediś) e meus ares vitais, os altares 
sacrificiais menores (dhiṣṇiyāś).

sruca×çca me camaÞsäçca× meÞ grävä×ëaçca meÞ svara×vaçca ma 
Que meus órgãos de percepção sejam os colherões (srucaś) usados no yajña, 
meus órgãos de ação, a tigela (camasāś) usada para coletar soma, e meus 
ossos, a pedra compressora (grāvāṇaś) usada para macerar a planta soma. 
Que os poros do meu corpo sejam as facas de madeira fixadas no poste 
sacrificial (svaravaś),

uparaÞväçca× me’dhiÞñava×ëe ca me droëakalaÞçaçca× me 
minha cabeça, os quatro fossos [onde ficam as piras] no sacrifício (uparavāś) 
e minha face, as peças planas de madeira usadas para extrair o suco da soma 
(adhiṣavaṇe). Que o fundo de minha garganta seja o recipiente usado para 
colocar soma (droṇakalaśaś),

väyaÞvyä×ni ca me pütaÞbhåcca× ma ädhavaÞnéya×çca maÞ 
os svaras ou notas sejam os outros recipientes usados para colocar soma 
(vāyavyāni) e minha pureza, o recipiente de argila que é usado para carregar a 
água (pūtabhṛc). Que meu esplendor seja o recipiente de argila (ādhavanīyaś) 
para carregar o suco da soma,
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ägné÷dhraà ca me haviÞrdhäna×à ca me gåÞhäçca× meÞ sada×çca me 
meu intelecto ou buddhi, o lugar de acender o fogo sagrado (āgnīdhraṃ), 
minha consciência, a plataforma para guardar a oferenda (havirdhānaṃ), 
meus sentidos, as casas reservadas para as esposas dos sacerdotes (gṛhāś), e 
meu coração, a plataforma em que os hinos são entoados (sadaś).

puroÞòäçä÷çca me pacaÞtäçca× me’vabhåÞthaçca× me 
svagäkäÞraçca× me || 8||
Que meus desejos sejam as oferendas feitas ao fogo (puroḍāśāś), minha 
ignorância, o local onde havis ou o arroz sacrificial é cozinhado (pacatāś), meus 
canais sutis de energia, o banho cerimonial ao final do yajña (avabhṛthaś), e 
todo meu corpo os cânticos com os quais os deuses são invocados [ou seja, 
svāhā]  (svagākāraś).

Anuvaka 9

Nesta estrofe, o adorador percebe que não só ele, mas todo o Cosmos faz 
parte do Deus Supremo.

aÞgniçca× me ghaÞrmaçca× meÞ’rkaçca× meÞ sürya×çca me 
Ó, Senhor! O fogo da força de vontade (agni), a chama do conhecimento 
(gharmaś), os hinos de iluminação (arkaś), o Sol da Suprema Luz (sūryaś) 

präÞëaçca× me’çvameÞdhaçca× me påthiÞvé caÞ me’di×tiçca meÞ 
e o sopro vital (prāṇaś) são todos uma parte de Ti. Ó, Senhor! A inteligência 
da força vital (aśvamedhaś), a Terra (pṛthivī), os oceanos (aditi)

diti×çca meÞ dyauçca× meÞ  çakva×réraÞìgula×yoÞ diça×çca me 
yaÞjïena× kalpantäÞmåkca× meÞ säma× ca meÞ stoma×çca meÞ 
yaju×çca me 
e as montanhas (diti) são todos uma parte de Ti. Ó, Senhor! O Céu (dyau) e as 
direções (diśaś), que se estendem como dedos (aṅgulayo) do Ser Cósmico são 
uma parte de Ti. Ó, Senhor! Que os poderes de todos acima se manifestem 
em mim e me ajudem a realizar este yajña (yajñena kalpantām). Ó, Senhor! 
Os versos do Rig Veda (ṛk), Sama Veda (sāma), Atharva Veda (stomaś) e Yajur 
Veda (yajuś) são uma parte de Ti.
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déÞkñä ca× meÞ tapa×çca ma åÞtuçca× me 
Ó, Senhor! O poder da palavra ou o ensinamento (dīkṣā), o poder da 
penitência (tapaś), o poder das estações ou o Tempo Divino (ṛtuś),

vraÞtaà ca× me’horäÞtrayo÷rvåÞñöyä bå×hadrathantaÞre ca× me 
yaÞjïena× kalpetäm || 9||
e o poder dos votos pios (vrataṃ) são uma parte de Ti. Ó, Senhor! Os 
derramamentos de chuvas (vṛṣṭyā) de energias do dia e da noite (ahorātrayor) 
são também uma parte de Ti. Ó, Senhor! O poder dos dois cânticos Sama 
- bṛhad e rathantare - são uma parte de Ti. Que todos esses poderes se 
manifestem em mim e me ajudem a realizar este yajña (yajñena kalpetām).

Anuvaka 10

Nessa estrofe, o adorador oferece animais como parte do sacrifício. Cada 
animal representa certa fase no desenvolvimento humano, assim como 
uma qualidade indesejável (ou animalesca) que precisamos oferecer ou 
abandonar.

garbhä÷çca me vaÞtsäçca× meÞ tryavi×çca me tryaÞvéca× me 
dityaÞväö ca× me dityauÞhé ca× meÞ païcä×viçca me païcäÞvé ca× 
me 
Ó, Senhor! Ofereço os bezerros nos úteros das vacas (garbhāś), os bezerros 
recém-nascidos (vatsāś), um bezerro macho de um ano e meio (tryaviś), uma 
bezerra de um ano e meio (tryavī), um touro macho de dois anos (dityavāṭ), 
uma fêmea (dityauhī) [vaca], um touro de dois anos e meio (pañcāviś) e uma 
fêmea (pañcāvī) [vaca],

trivaÞtsaçca× me trivaÞtsä ca× me turyaÞväö ca× me turyauÞhé ca× me 
um touro de três anos (trivatsaś) e uma fêmea (trivatsā). Ó, Senhor! Ofereço 
um touro de três anos e meio (turyavāṭ) e uma fêmea (turyauhī),

pañöhaÞväö ca× me pañöhauÞhé ca× ma uÞkñä ca× me vaÞçä ca× ma 
um touro de quatro anos (paṣṭhavāṭ). Ó, Senhor! Ofereço uma fêmea 
(paṣṭhauhī), um touro adulto (ukṣā) e uma vaca estéril (vaśā)
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åñaÞbhaçca× me veÞhacca× me'naÞòväïca× me dheÞnuçca× maÞ 
e um poderoso boi ou touro (ṛṣabhaś). Ó, Senhor! Ofereço vacas cujos bezerros 
morreram (vehac), touro castrado ou os que puxam carroças (anaḍvāñ) e 
vacas leiteiras (dhenuś).

äyu×ryaÞjïena× kalpatäà präÞëo yaÞjïena× kalpatämapäÞno 
yaÞjïena× kalpatäà 
vyäÞno yaÞjïena× kalpatäÞà cakñu×ryaÞjïena× kalpatäÞgÞÞ çrotra×à 
yaÞjïena× kalpatäÞà
mano× yaÞjïena× kalpatäÞà vägyaÞjïena× kalpatämäÞtmä
yaÞjïena× kalpatäà yaÞjïo yaÞjïena× kalpatäm  || 10 ||
Que minha vida (āyur) e meu ar vital adentrante (prāṇo) se tornem perfeitos 
por meio deste yajña. Que eles sejam usados para o benefício do yajña. Que 
meu ar vital expelente (apāno) e o ar vital que circula por toda parte (vyāno) 
se tornem perfeitos por meio deste yajña. Que eles sejam usados para 
o benefício do yajña. Que minha visão (cakṣur), escuta (śrotraṃ) e mente 
(mano) se tornem perfeitas por meio deste yajña. Que elas sejam usadas 
para o benefício do yajña. Que minha fala (vāg), todo o meu ser (ātmā) e 
este mesmo yajña (yajño) se tornem perfeitos por meio deste yajña. Que eles 
sejam usados para o benefício do yajña.

Anuvaka 11

Tendo oferecido todas as qualidades indesejáveis, nesta estrofe o adorador 
busca poderes ou conhecimento e sabedoria associados a vários números. Os 
números são todos simbólicos.

ekä× ca me tiÞsraçca× meÞ païca× ca me saÞpta ca× meÞ nava× ca 
maÞ ekä×daça ca meÞ  trayo×daça ca meÞ païca×daça ca me 
saÞptada×ça ca meÞ nava×daça ca maÞ eka×vigàçatiçca meÞ 
trayo×vigàçatiçca meÞ païca×vigàçatiçca me saÞptavig×àçatiçca 
meÞ nava×vigàçatiçca maÞ eka×trigàçacca meÞ traya×strigàçacca 
meÞ cata×sraçca meÞ’ñöau ca× meÞ dväda×ça ca meÞ ñoòa×ça ca me 
vigàçaÞtiçca× meÞ catu×rvigàçatiçca meÞ’ñöävig×àçatiçca meÞ 
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dvätrig×àçacca meÞ ñaötrig×àçacca me catväriÞgÞàÞçacca× meÞ
catu×çcatvärigàçacca meÞ’ñöäca×tvärigàçacca meÞ
Ó, Senhor! Que eu seja abençoado com os seguintes números ímpares:
um (ekā) - o Deus Uno; três (tisraś) - os 3 estados, corpos, atributos; cinco 
(pañca) - os 5 elementos, sentidos, envoltórios; sete (sapta) - os 5 sentidos + 
mente + intelecto; nove (nava) - o corpo, com nove aberturas;
onze (ekā-daśa) - os 10 ares vitais + ātmā; treze (trayo-daśa), quinze (pañca-
daśa), dezessete (sapta-daśa) e dezenove (nava-daśa). Vinte e um (eka-
vigṃśatiś), vinte e três (trayo-vigṃśatiś), vinte e cinco (pañca-vigṃśatiś), 
vinte e sete (sapta-vigṃśatiś) e vinte e nove (nava-vigṃśatiś). Trinta e um 
(eka-trigṃśac) e trinta e três (traya-strigṃśac).
Ó, Senhor! Que eu seja abençoado com os seguintes números pares:
quatro (catasraś), representando os 4 objetivos da vida humana e os 4 Vedas; 
oito (aṣṭau), representando os 4 Vedas e os 4 upa-vedas; doze (dvā-daśa), 
representando os 12 meses; e dezesseis (ṣoḍaśa).
Ó, Senhor! Que eu seja abençoado com os seguintes números pares:
vinte (vigṃśatiś), vinte e quatro (caturvigṃśatiś), vinte e oito (aṣṭā-vigṃśatiś) 
e trinta e dois (dvā-trigṃśac).
Ó, Senhor! Que eu seja abençoado com os seguintes números pares:
trinta e seis (ṣaṭ-trigṃśac), quarenta (catvārigṃśac), quarenta e quatro (catuś-
catvārigṃśac) e quarenta e oito (aṣṭā-catvarigṃśac).

väja×çca prasaÞvaçcä×piÞjaçcaÞ kratu×çcaÞ suva×çca müÞrdhä caÞ 
Ó, Senhor! Que eu seja abençoado com o alimento (vājaś), a produção do 
alimento (prasavaś) e o crescimento recorrente do alimento (apijaś). Ó, 
Senhor! Que eu seja abençoado com desejo e vontade para desfrutar de 
tudo que foi concedido (kratuś), o Sol ou o mundo de luz (suvaś) e o poder 
mental (mūrdhā - cabeça).

vyaçni×yaçcäntyäyaÞnaçcäntya×çca bhauvaÞnaçcaÞ 
bhuva×naÞçcädhi×patiçca || 11||
Que eu alcance o Supremo, que tudo permeia (vyaśni), Aquele nascido ao 
final (antyāyanaś), Aquele que fica no final (antyaś), Aquele nascido deste 
mundo (bhauvanaś), este mesmo mundo (bhuvanaś) e o Senhor deste mundo 
(adhipatiś).
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om iòä× devaÞhürmanu×ryajïaÞnérbåhaÞspati×rukthämaÞdäni×
çagàsiñaÞdviçve×deÞväù sü÷ktaÞväcaÞù påthi×vimätaÞrmä mä× 
higàséÞrmadhu× maniñyeÞ madhu× janiñyeÞ madhu× vakñyämiÞ 
madhu× vadiñyämiÞ madhu×matéà deÞvebhyoÞ 
väca×mudyäsagà çuçrüÞñeëyä÷à manuÞñye÷bhyaÞstaà mä× 
deÞvä a×vantu çoÞbhäyai× piÞtaro’nu×madantu ||
OM. Que iḍā convoque os Deuses. Que Manu conduza ou lidere o yajña. 
Que Bṛhaspati entoe os hinos que concedem júbilo. Que todos os deuses 
(viśvedevāḥ) recitem os hinos (sūkta-vācaḥ). Ó, Mãe Terra (pṛthivi-mātarmā)! 
Protege-me (mā-higṃsīr - não tragas transtorno ou machuques). Que eu 
pense agradavelmente (madhu maniṣye) e crie (janiṣye) felicidade por meio 
de atos pios (madhu - mel ou doce). Que os resultados sejam agradáveis 
(madhu vakṣyāmi). Que eu fale (vadiṣyāmi) docemente (madhu). Que 
minhas palavras e atos (vācam-udyāsagṃ) agradem aos deuses (devebhya) 
como o mel (madhu matīm) e elevem o coração e mente dos que escutem 
(śuśrūṣeṇyām). Que os Deuses (devā) me protejam (avantu) e adicionem 
beleza interior (śobhāyai) à minha fala. Que meus ancestrais (pitaro) me 
abençoem. 

oà çäntiÞù çäntiÞù çänti×ù ||
Paz, Paz, Paz - Paz para o corpo, mente e espírito.


